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Antes de iniciarmos a aula de hoje, 
vamos voltar ao final da aula passada para relembrar 

dicas de  
DESENVOLVIMENTO DAS TESES.



Prática 

Desafios para combater o uso de vapes
pelos jovens no Brasil

pelos jovens no Brasil
Desafios para combater…

Há 15 anos Anvisa proibiu

Fiscalização falha
Quase 20% dos jovens adultos até 24 anos já experimentaram 

Anvisa - reforçar a fiscalização 

Falta de informação sobre os males
Muitas pessoas leigas acham que é menos prejudicial do…

Informar sobre o PNCT e o SUS



Desenvolvendo a Tese 1 
de forma eficiente e objetiva…

Prática 



Prática 



Prática 

De início, tem-se evidentemente uma falha na fiscalização 
do comércio dos cigarros eletrônicos no Brasil. Isso é 
confirmado pela Unesp que divulgou uma pesquisa que 
aponta que quase 20% dos jovens adultos até 24 anos já 
experimentaram os vapes. Esse percentual tão significativo 
comprova o ineficiente controle da venda, proibida desde 
2019, desses dispositivos.

D1 - Exposição Geral



Prática 

De início, tem-se evidentemente uma falha na fiscalização 
do comércio dos cigarros eletrônicos no Brasil. Isso é 
confirmado pela Unesp que divulgou uma pesquisa que 
aponta que quase 20% dos jovens adultos até 24 anos já 
experimentaram os vapes. Esse percentual tão significativo 
comprova o ineficiente controle da venda.

D1 - Exposição Específica 



Prática 

De início, tem-se evidentemente uma falha na fiscalização 
do comércio dos cigarros eletrônicos no Brasil. Isso é 
confirmado pela Unesp que divulgou uma pesquisa que 
aponta que quase 20% dos jovens adultos até 24 anos já 
experimentaram os vapes. Esse percentual tão significativo 
comprova o ineficiente controle da venda.

D1 - Comentário 



Prática 

De início, tem-se evidentemente uma falha na fiscalização 
do comércio dos cigarros eletrônicos no Brasil. Isso é 
confirmado pela Unesp que divulgou uma pesquisa que 
aponta que quase 20% dos jovens adultos até 24 anos já 
experimentaram os vapes. Esse percentual tão significativo 
comprova o ineficiente controle da venda.

D1 - Argumentação Técnica 



Mas isto é o BÁSICO. E você pode 
fazer mais do que o BÁSICO.Prática 

De início, tem-se evidentemente uma falha na fiscalização 
do comércio dos cigarros eletrônicos no Brasil. Isso é 
confirmado pela Unesp que divulgou uma pesquisa que 
aponta que quase 20% dos jovens adultos até 24 anos já 
experimentaram os vapes. Esse percentual tão significativo 
comprova o ineficiente controle da venda.



Vá além do BÁSICO!Prática 

De início, tem-se evidentemente uma falha na fiscalização 
do comércio dos cigarros eletrônicos no Brasil. Isso é 
confirmado pela Unesp que divulgou uma pesquisa que 
aponta que quase 20% dos jovens adultos até 24 anos já 
experimentaram os vapes. Esse percentual tão significativo 
e preocupante comprova o ineficiente controle da venda, 
proibida desde 2019, desses dispositivos.
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O "ciclo do ouro" – ocorrido no Brasil no século XVIII – acarretou o 
aumento do número de escravos provenientes do continente africano no 
país, trazidos com graves diferenças culturais entre si, sem que fossem 
levados em consideração os aspectos regionais e sociais de suas 
origens, ocasionando uma homogeneização forçada de indivíduos. 
Atualmente, de forma análoga à História Colonial Brasileira, ainda há 
uma forte tendência à padronização cultural da África, desprezando sua 
pluralidade e seu legado. Assim, dois grandes desafios para a 
valorização da herança africana no Brasil devem ser debelados: as 
políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais.

Introdução



O "ciclo do ouro" – ocorrido no Brasil no século XVIII – acarretou o 
aumento do número de escravos provenientes do continente africano no 
país, trazidos com graves diferenças culturais entre si, sem que fossem 
levados em consideração os aspectos regionais e sociais de suas 
origens, ocasionando uma homogeneização forçada de indivíduos. 
Atualmente, de forma análoga à História Colonial Brasileira, ainda há 
uma forte tendência à padronização cultural da África, desprezando sua 
pluralidade e seu legado. Assim, dois grandes desafios para a 
valorização da herança africana no Brasil devem ser debelados: as 
políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais.

Identifique a CT 
(Compreensão do Tema)



O "ciclo do ouro" – ocorrido no Brasil no século XVIII – acarretou o 
aumento do número de escravos provenientes do continente africano no 
país, trazidos com graves diferenças culturais entre si, sem que fossem 
levados em consideração os aspectos regionais e sociais de suas 
origens, ocasionando uma homogeneização forçada de indivíduos. 
Atualmente, de forma análoga à História Colonial Brasileira, ainda há 
uma forte tendência à padronização cultural da África, desprezando sua 
pluralidade e seu legado. Assim, dois grandes desafios para a 
valorização da herança africana no Brasil devem ser debelados: as 
políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais.

Identifique a CT 
(Compreensão do Tema)



O "ciclo do ouro" – ocorrido no Brasil no século XVIII – acarretou o 
aumento do número de escravos provenientes do continente africano no 
país, trazidos com graves diferenças culturais entre si, sem que fossem 
levados em consideração os aspectos regionais e sociais de suas 
origens, ocasionando uma homogeneização forçada de indivíduos. 
Atualmente, de forma análoga à História Colonial Brasileira, ainda há 
uma forte tendência à padronização cultural da África, desprezando sua 
pluralidade e seu legado. Assim, dois grandes desafios para a 
valorização da herança africana no Brasil devem ser debelados: as 
políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais.

Identifique o DOC 
(Domínio de Área de Conhecimento )



O "ciclo do ouro" – ocorrido no Brasil no século XVIII – acarretou o 
aumento do número de escravos provenientes do continente 
africano no país, trazidos com graves diferenças culturais entre si, 
sem que fossem levados em consideração os aspectos regionais e 
sociais de suas origens, ocasionando uma homogeneização forçada 
de indivíduos. Atualmente, de forma análoga à História Colonial 
Brasileira, ainda há uma forte tendência à padronização cultural da 
África, desprezando sua pluralidade e seu legado. Assim, dois 
grandes desafios para a valorização da herança africana no Brasil devem 
ser debelados: as políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais.

Identifique o DOC 
(Domínio de Área de Conhecimento )



O "ciclo do ouro" – ocorrido no Brasil no século XVIII – acarretou o 
aumento do número de escravos provenientes do continente africano no 
país, trazidos com graves diferenças culturais entre si, sem que fossem 
levados em consideração os aspectos regionais e sociais de suas 
origens, ocasionando uma homogeneização forçada de indivíduos. 
Atualmente, de forma análoga à História Colonial Brasileira, ainda há 
uma forte tendência à padronização cultural da África, desprezando sua 
pluralidade e seu legado. Assim, dois grandes desafios para a 
valorização da herança africana no Brasil devem ser debelados: as 
políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais.

Identifique as Teses



O "ciclo do ouro" – ocorrido no Brasil no século XVIII – acarretou o 
aumento do número de escravos provenientes do continente africano no 
país, trazidos com graves diferenças culturais entre si, sem que fossem 
levados em consideração os aspectos regionais e sociais de suas 
origens, ocasionando uma homogeneização forçada de indivíduos. 
Atualmente, de forma análoga à História Colonial Brasileira, ainda há 
uma forte tendência à padronização cultural da África, desprezando sua 
pluralidade e seu legado. Assim, dois grandes desafios para a 
valorização da herança africana no Brasil devem ser debelados: as 
políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais.

Identifique as Teses



Diante do cenário exposto, as políticas públicas ineficazes possibilitam a 
desvalorização do legado africano no país, uma vez que elas impedem o 
estabelecimento concreto de uma revisão histórica pautada em mais 
oportunidades, proteção e visibilidade para pessoas pretas. Consoante o 
sociólogo Émile Durkheim, uma sociedade sem regras claras, sem valores e sem 
limites encontra-se em estado de anomia social. Nesse sentido sociológico, esse 
estado anômico pode ser observado na hodierna realidade brasileira, na medida 
em que as políticas públicas ineficientes permitem o desprezo e o desrespeito 
com as religiões de matriz africana, a desassistência em áreas quilombolas e a 
ausência de representatividade em propagandas, por exemplo. Comprova-se, 
com base nisso, que uma mudança urgente e pragmática deve ser realizada, 
visando à transformação dessa conjuntura, de modo a não só valorizar a 
herança africana no país, como também a protegê-la.

Desenvolvimento 1 (D1)



Diante do cenário exposto, as políticas públicas ineficazes possibilitam a 
desvalorização do legado africano no país, uma vez que elas impedem o 
estabelecimento concreto de uma revisão histórica pautada em mais 
oportunidades, proteção e visibilidade para pessoas pretas. Consoante o 
sociólogo Émile Durkheim, uma sociedade sem regras claras, sem valores e sem 
limites encontra-se em estado de anomia social. Nesse sentido sociológico, esse 
estado anômico pode ser observado na hodierna realidade brasileira, na medida 
em que as políticas públicas ineficientes permitem o desprezo e o desrespeito 
com as religiões de matriz africana, a desassistência em áreas quilombolas e a 
ausência de representatividade em propagandas, por exemplo. Comprova-se, 
com base nisso, que uma mudança urgente e pragmática deve ser realizada, 
visando à transformação dessa conjuntura, de modo a não só valorizar a 
herança africana no país, como também a protegê-la.

D1 - Identique os articuladores (C4)



Diante do cenário exposto, as políticas públicas ineficazes possibilitam a 
desvalorização do legado africano no país, uma vez que elas impedem o 
estabelecimento concreto de uma revisão histórica pautada em mais 
oportunidades, proteção e visibilidade para pessoas pretas. Consoante o 
sociólogo Émile Durkheim, uma sociedade sem regras claras, sem valores e 
sem limites encontra-se em estado de anomia social. Nesse sentido sociológico, 
esse estado anômico pode ser observado na hodierna realidade brasileira, na 
medida em que as políticas públicas ineficientes permitem o desprezo e o 
desrespeito com as religiões de matriz africana, a desassistência em áreas 
quilombolas e a ausência de representatividade em propagandas, por exemplo. 
Comprova-se, com base nisso, que uma mudança urgente e pragmática deve 
ser realizada, visando à transformação dessa conjuntura, de modo a não só 
valorizar a herança africana no país, como também a protegê-la.

D1 - Identique os articuladores (C4)



Diante do cenário exposto, as políticas públicas ineficazes possibilitam a 
desvalorização do legado africano no país, uma vez que elas impedem o 
estabelecimento concreto de uma revisão histórica pautada em mais 
oportunidades, proteção e visibilidade para pessoas pretas. Consoante o 
sociólogo Émile Durkheim, uma sociedade sem regras claras, sem valores e sem 
limites encontra-se em estado de anomia social. Nesse sentido sociológico, esse 
estado anômico pode ser observado na hodierna realidade brasileira, na medida 
em que as políticas públicas ineficientes permitem o desprezo e o desrespeito 
com as religiões de matriz africana, a desassistência em áreas quilombolas e a 
ausência de representatividade em propagandas, por exemplo. Comprova-se, 
com base nisso, que uma mudança urgente e pragmática deve ser realizada, 
visando à transformação dessa conjuntura, de modo a não só valorizar a 
herança africana no país, como também a protegê-la.

D1 - Identique a Exposição Geral (tema-tese)



Diante do cenário exposto, as políticas públicas ineficazes possibilitam a 
desvalorização do legado africano no país, uma vez que elas impedem o 
estabelecimento concreto de uma revisão histórica pautada em mais 
oportunidades, proteção e visibilidade para pessoas pretas. Consoante o 
sociólogo Émile Durkheim, uma sociedade sem regras claras, sem valores e sem 
limites encontra-se em estado de anomia social. Nesse sentido sociológico, esse 
estado anômico pode ser observado na hodierna realidade brasileira, na medida 
em que as políticas públicas ineficientes permitem o desprezo e o desrespeito 
com as religiões de matriz africana, a desassistência em áreas quilombolas e a 
ausência de representatividade em propagandas, por exemplo. Comprova-se, 
com base nisso, que uma mudança urgente e pragmática deve ser realizada, 
visando à transformação dessa conjuntura, de modo a não só valorizar a 
herança africana no país, como também a protegê-la.

D1 - Identique a Exposição Geral (tema-tese)



Diante do cenário exposto, as políticas públicas ineficazes possibilitam a 
desvalorização do legado africano no país, uma vez que elas impedem o 
estabelecimento concreto de uma revisão histórica pautada em mais 
oportunidades, proteção e visibilidade para pessoas pretas. Consoante o 
sociólogo Émile Durkheim, uma sociedade sem regras claras, sem valores e sem 
limites encontra-se em estado de anomia social. Nesse sentido sociológico, esse 
estado anômico pode ser observado na hodierna realidade brasileira, na medida 
em que as políticas públicas ineficientes permitem o desprezo e o desrespeito 
com as religiões de matriz africana, a desassistência em áreas quilombolas e a 
ausência de representatividade em propagandas, por exemplo. Comprova-se, 
com base nisso, que uma mudança urgente e pragmática deve ser realizada, 
visando à transformação dessa conjuntura, de modo a não só valorizar a 
herança africana no país, como também a protegê-la.

D1 - Identique a Exposição Específica (DOC)



Diante do cenário exposto, as políticas públicas ineficazes possibilitam a 
desvalorização do legado africano no país, uma vez que elas impedem o 
estabelecimento concreto de uma revisão histórica pautada em mais 
oportunidades, proteção e visibilidade para pessoas pretas. Consoante o 
sociólogo Émile Durkheim, uma sociedade sem regras claras, sem valores e 
sem limites encontra-se em estado de anomia social. Nesse sentido sociológico, 
esse estado anômico pode ser observado na hodierna realidade brasileira, na 
medida em que as políticas públicas ineficientes permitem o desprezo e o 
desrespeito com as religiões de matriz africana, a desassistência em áreas 
quilombolas e a ausência de representatividade em propagandas, por exemplo. 
Comprova-se, com base nisso, que uma mudança urgente e pragmática deve 
ser realizada, visando à transformação dessa conjuntura, de modo a não só 
valorizar a herança africana no país, como também a protegê-la.

D1 - Identique a Exposição Específica (DOC)



Diante do cenário exposto, as políticas públicas ineficazes possibilitam a 
desvalorização do legado africano no país, uma vez que elas impedem o 
estabelecimento concreto de uma revisão histórica pautada em mais 
oportunidades, proteção e visibilidade para pessoas pretas. Consoante o 
sociólogo Émile Durkheim, uma sociedade sem regras claras, sem valores e sem 
limites encontra-se em estado de anomia social. Nesse sentido sociológico, esse 
estado anômico pode ser observado na hodierna realidade brasileira, na medida 
em que as políticas públicas ineficientes permitem o desprezo e o desrespeito 
com as religiões de matriz africana, a desassistência em áreas quilombolas e a 
ausência de representatividade em propagandas, por exemplo. Comprova-se, 
com base nisso, que uma mudança urgente e pragmática deve ser realizada, 
visando à transformação dessa conjuntura, de modo a não só valorizar a 
herança africana no país, como também a protegê-la.

D1 - Identique o Comentário 



Diante do cenário exposto, as políticas públicas ineficazes possibilitam a 
desvalorização do legado africano no país, uma vez que elas impedem o 
estabelecimento concreto de uma revisão histórica pautada em mais 
oportunidades, proteção e visibilidade para pessoas pretas. Consoante o 
sociólogo Émile Durkheim, uma sociedade sem regras claras, sem valores e sem 
limites encontra-se em estado de anomia social. Nesse sentido sociológico, esse 
estado anômico pode ser observado na hodierna realidade brasileira, na medida 
em que as políticas públicas ineficientes permitem o desprezo e o desrespeito 
com as religiões de matriz africana, a desassistência em áreas quilombolas e a 
ausência de representatividade em propagandas, por exemplo. Comprova-se, 
com base nisso, que uma mudança urgente e pragmática deve ser realizada, 
visando à transformação dessa conjuntura, de modo a não só valorizar a 
herança africana no país, como também a protegê-la.

D1 - Identique o Comentário 



Diante do cenário exposto, as políticas públicas ineficazes possibilitam a 
desvalorização do legado africano no país, uma vez que elas impedem o 
estabelecimento concreto de uma revisão histórica pautada em mais 
oportunidades, proteção e visibilidade para pessoas pretas. Consoante o 
sociólogo Émile Durkheim, uma sociedade sem regras claras, sem valores e sem 
limites encontra-se em estado de anomia social. Nesse sentido sociológico, esse 
estado anômico pode ser observado na hodierna realidade brasileira, na medida 
em que as políticas públicas ineficientes permitem o desprezo e o desrespeito 
com as religiões de matriz africana, a desassistência em áreas quilombolas e a 
ausência de representatividade em propagandas, por exemplo. Comprova-se, 
com base nisso, que uma mudança urgente e pragmática deve ser realizada, 
visando à transformação dessa conjuntura, de modo a não só valorizar a 
herança africana no país, como também a protegê-la.

D1 - Identique a Argumentação Técnica (AT)



Diante do cenário exposto, as políticas públicas ineficazes possibilitam a 
desvalorização do legado africano no país, uma vez que elas impedem o 
estabelecimento concreto de uma revisão histórica pautada em mais 
oportunidades, proteção e visibilidade para pessoas pretas. Consoante o 
sociólogo Émile Durkheim, uma sociedade sem regras claras, sem valores e sem 
limites encontra-se em estado de anomia social. Nesse sentido sociológico, esse 
estado anômico pode ser observado na hodierna realidade brasileira, na medida 
em que as políticas públicas ineficientes permitem o desprezo e o desrespeito 
com as religiões de matriz africana, a desassistência em áreas quilombolas e a 
ausência de representatividade em propagandas, por exemplo. Comprova-se, 
com base nisso, que uma mudança urgente e pragmática deve ser realizada, 
visando à transformação dessa conjuntura, de modo a não só valorizar a 
herança africana no país, como também a protegê-la.

D1 - Identique a Argumentação Técnica (AT)



Ademais, as falhas educacionais também constituem-se como importantes 
fatores que aprofundam o descaso com o legado africano no Brasil. Segundo o 
filósofo Inmanuel Kant, "o homem é aquilo que a educação faz dele". Sob esse 
prisma filosófico, essas falhas educacionais solidificam mentalidades alienadas 
na população, potencializando preconceitos e ratificando equívocos 
concernentes à cultura africana no país. Nesse viés, a própria formação do 
cidadão brasileiro - no que tange à África e sua herança - é maculada por 
noções desprovidas de veracidade e etnocêntricas, corroborando a 
desvalorização da pluralidade e das "raízes africanas", presentes em campos 
variados, como a gastronomia, a dança e a religião, representados 
respectivamente, pelo acarajé, pelo tambor de crioula e pelo candomblé. Então, 
torna-se imperiosa a correção imediata dessas falhas, no sentido de debelar 
erros e ampliar visões africanas positivas.

Desenvolvimento 2 (D2)



Ademais, as falhas educacionais também constituem-se como importantes 
fatores que aprofundam o descaso com o legado africano no Brasil. Segundo o 
filósofo Inmanuel Kant, "o homem é aquilo que a educação faz dele". Sob esse 
prisma filosófico, essas falhas educacionais solidificam mentalidades alienadas 
na população, potencializando preconceitos e ratificando equívocos 
concernentes à cultura africana no país. Nesse viés, a própria formação do 
cidadão brasileiro - no que tange à África e sua herança - é maculada por 
noções desprovidas de veracidade e etnocêntricas, corroborando a 
desvalorização da pluralidade e das "raízes africanas", presentes em campos 
variados, como a gastronomia, a dança e a religião, representados 
respectivamente, pelo acarajé, pelo tambor de crioula e pelo candomblé. Então, 
torna-se imperiosa a correção imediata dessas falhas, no sentido de debelar 
erros e ampliar visões africanas positivas.

D2 - Identique os articuladores (C4)



Ademais, as falhas educacionais também constituem-se como importantes 
fatores que aprofundam o descaso com o legado africano no Brasil. Segundo o 
filósofo Inmanuel Kant, "o homem é aquilo que a educação faz dele". Sob esse 
prisma filosófico, essas falhas educacionais solidificam mentalidades 
alienadas na população, potencializando preconceitos e ratificando equívocos 
concernentes à cultura africana no país. Nesse viés, a própria formação do 
cidadão brasileiro - no que tange à África e sua herança - é maculada por 
noções desprovidas de veracidade e etnocêntricas, corroborando a 
desvalorização da pluralidade e das "raízes africanas", presentes em campos 
variados, como a gastronomia, a dança e a religião, representados 
respectivamente, pelo acarajé, pelo tambor de crioula e pelo candomblé. Então, 
torna-se imperiosa a correção imediata dessas falhas, no sentido de debelar 
erros e ampliar visões africanas positivas.

D2 - Identique os articuladores (C4)



Ademais, as falhas educacionais também constituem-se como importantes 
fatores que aprofundam o descaso com o legado africano no Brasil. Segundo o 
filósofo Inmanuel Kant, "o homem é aquilo que a educação faz dele". Sob esse 
prisma filosófico, essas falhas educacionais solidificam mentalidades alienadas 
na população, potencializando preconceitos e ratificando equívocos 
concernentes à cultura africana no país. Nesse viés, a própria formação do 
cidadão brasileiro - no que tange à África e sua herança - é maculada por 
noções desprovidas de veracidade e etnocêntricas, corroborando a 
desvalorização da pluralidade e das "raízes africanas", presentes em campos 
variados, como a gastronomia, a dança e a religião, representados 
respectivamente, pelo acarajé, pelo tambor de crioula e pelo candomblé. Então, 
torna-se imperiosa a correção imediata dessas falhas, no sentido de debelar 
erros e ampliar visões africanas positivas.

D2 - Identique a Exposição Geral (tema-tese)



Ademais, as falhas educacionais também constituem-se como importantes 
fatores que aprofundam o descaso com o legado africano no Brasil. Segundo 
o filósofo Inmanuel Kant, "o homem é aquilo que a educação faz dele". Sob esse 
prisma filosófico, essas falhas educacionais solidificam mentalidades alienadas 
na população, potencializando preconceitos e ratificando equívocos 
concernentes à cultura africana no país. Nesse viés, a própria formação do 
cidadão brasileiro - no que tange à África e sua herança - é maculada por 
noções desprovidas de veracidade e etnocêntricas, corroborando a 
desvalorização da pluralidade e das "raízes africanas", presentes em campos 
variados, como a gastronomia, a dança e a religião, representados 
respectivamente, pelo acarajé, pelo tambor de crioula e pelo candomblé. Então, 
torna-se imperiosa a correção imediata dessas falhas, no sentido de debelar 
erros e ampliar visões africanas positivas.

D2 - Identique a Exposição Geral (tema-tese)



Ademais, as falhas educacionais também constituem-se como importantes 
fatores que aprofundam o descaso com o legado africano no Brasil. Segundo o 
filósofo Inmanuel Kant, "o homem é aquilo que a educação faz dele". Sob esse 
prisma filosófico, essas falhas educacionais solidificam mentalidades alienadas 
na população, potencializando preconceitos e ratificando equívocos 
concernentes à cultura africana no país. Nesse viés, a própria formação do 
cidadão brasileiro - no que tange à África e sua herança - é maculada por 
noções desprovidas de veracidade e etnocêntricas, corroborando a 
desvalorização da pluralidade e das "raízes africanas", presentes em campos 
variados, como a gastronomia, a dança e a religião, representados 
respectivamente, pelo acarajé, pelo tambor de crioula e pelo candomblé. Então, 
torna-se imperiosa a correção imediata dessas falhas, no sentido de debelar 
erros e ampliar visões africanas positivas.

D2 - Identique a Exposição Específica (DOC)



Ademais, as falhas educacionais também constituem-se como importantes 
fatores que aprofundam o descaso com o legado africano no Brasil. Segundo o 
filósofo Inmanuel Kant, "o homem é aquilo que a educação faz dele". Sob esse 
prisma filosófico, essas falhas educacionais solidificam mentalidades alienadas 
na população, potencializando preconceitos e ratificando equívocos 
concernentes à cultura africana no país. Nesse viés, a própria formação do 
cidadão brasileiro - no que tange à África e sua herança - é maculada por noções 
desprovidas de veracidade e etnocêntricas, corroborando a desvalorização da 
pluralidade e das "raízes africanas", presentes em campos variados, como a 
gastronomia, a dança e a religião, representados respectivamente, pelo 
acarajé, pelo tambor de crioula e pelo candomblé. Então, torna-se imperiosa 
a correção imediata dessas falhas, no sentido de debelar erros e ampliar visões 
africanas positivas.

D2 - Identique a Exposição Específica (DOC)



Ademais, as falhas educacionais também constituem-se como importantes 
fatores que aprofundam o descaso com o legado africano no Brasil. Segundo o 
filósofo Inmanuel Kant, "o homem é aquilo que a educação faz dele". Sob esse 
prisma filosófico, essas falhas educacionais solidificam mentalidades alienadas 
na população, potencializando preconceitos e ratificando equívocos 
concernentes à cultura africana no país. Nesse viés, a própria formação do 
cidadão brasileiro - no que tange à África e sua herança - é maculada por 
noções desprovidas de veracidade e etnocêntricas, corroborando a 
desvalorização da pluralidade e das "raízes africanas", presentes em campos 
variados, como a gastronomia, a dança e a religião, representados 
respectivamente, pelo acarajé, pelo tambor de crioula e pelo candomblé. Então, 
torna-se imperiosa a correção imediata dessas falhas, no sentido de debelar 
erros e ampliar visões africanas positivas.

D2 - Identique o Comentário 



Ademais, as falhas educacionais também constituem-se como importantes 
fatores que aprofundam o descaso com o legado africano no Brasil. Segundo o 
filósofo Inmanuel Kant, "o homem é aquilo que a educação faz dele". Sob esse 
prisma filosófico, essas falhas educacionais solidificam mentalidades alienadas 
na população, potencializando preconceitos e ratificando equívocos 
concernentes à cultura africana no país. Nesse viés, a própria formação do 
cidadão brasileiro - no que tange à África e sua herança - é maculada por 
noções desprovidas de veracidade e etnocêntricas, corroborando a 
desvalorização da pluralidade e das "raízes africanas", presentes em campos 
variados, como a gastronomia, a dança e a religião, representados 
respectivamente, pelo acarajé, pelo tambor de crioula e pelo candomblé. Então, 
torna-se imperiosa a correção imediata dessas falhas, no sentido de debelar 
erros e ampliar visões africanas positivas.

D2 - Identique o Comentário 



Ademais, as falhas educacionais também constituem-se como importantes 
fatores que aprofundam o descaso com o legado africano no Brasil. Segundo o 
filósofo Inmanuel Kant, "o homem é aquilo que a educação faz dele". Sob esse 
prisma filosófico, essas falhas educacionais solidificam mentalidades alienadas 
na população, potencializando preconceitos e ratificando equívocos 
concernentes à cultura africana no país. Nesse viés, a própria formação do 
cidadão brasileiro - no que tange à África e sua herança - é maculada por 
noções desprovidas de veracidade e etnocêntricas, corroborando a 
desvalorização da pluralidade e das "raízes africanas", presentes em campos 
variados, como a gastronomia, a dança e a religião, representados 
respectivamente, pelo acarajé, pelo tambor de crioula e pelo candomblé. Então, 
torna-se imperiosa a correção imediata dessas falhas, no sentido de debelar 
erros e ampliar visões africanas positivas.

D2 - Identique a Argumentação Técnica (AT)



Ademais, as falhas educacionais também constituem-se como importantes 
fatores que aprofundam o descaso com o legado africano no Brasil. Segundo o 
filósofo Inmanuel Kant, "o homem é aquilo que a educação faz dele". Sob esse 
prisma filosófico, essas falhas educacionais solidificam mentalidades alienadas 
na população, potencializando preconceitos e ratificando equívocos 
concernentes à cultura africana no país. Nesse viés, a própria formação do 
cidadão brasileiro - no que tange à África e sua herança - é maculada por 
noções desprovidas de veracidade e etnocêntricas, corroborando a 
desvalorização da pluralidade e das "raízes africanas", presentes em campos 
variados, como a gastronomia, a dança e a religião, representados 
respectivamente, pelo acarajé, pelo tambor de crioula e pelo candomblé. Então, 
torna-se imperiosa a correção imediata dessas falhas, no sentido de debelar 
erros e ampliar visões africanas positivas.

D2 - Identique a Argumentação Técnica (AT)



Infere-se, portanto, que as políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais 
configuram-se como os dois desafios para a valorização da herança africana no 
Brasil. Nessa ótica, o Governo Federal - órgão máximo responsável pela ordem 
social - deve ampliar as políticas públicas existentes, tornando-as mais eficazes, 
por intermédio de uma aliança com o Governo Estadual e o Governo Municipal, 
com a finalidade de aumentar a proteção, as oportunidades e a 
representatividade das pessoas pretas. O Governo Federal também deve corrigir 
as falhas educacionais, por meio da Mídia — grande divulgadora de informações 
— e da Escola, a fim de mitigar equívocos, ocasionando a valorização do legado 
africano. Logo, o país possuirá uma estrutura melhor para "dialogar" com a 
herança da África, longe da padronização impositiva ocorrida durante o "ciclo do 
ouro" no século XVIII.

Conclusão 



Infere-se, portanto, que as políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais 
configuram-se como os dois desafios para a valorização da herança africana no 
Brasil. Nessa ótica, o Governo Federal - órgão máximo responsável pela ordem 
social - deve ampliar as políticas públicas existentes, tornando-as mais eficazes, 
por intermédio de uma aliança com o Governo Estadual e o Governo Municipal, 
com a finalidade de aumentar a proteção, as oportunidades e a 
representatividade das pessoas pretas. O Governo Federal também deve corrigir 
as falhas educacionais, por meio da Mídia — grande divulgadora de informações 
— e da Escola, a fim de mitigar equívocos, ocasionando a valorização do legado 
africano. Logo, o país possuirá uma estrutura melhor para "dialogar" com a 
herança da África, longe da padronização impositiva ocorrida durante o "ciclo do 
ouro" no século XVIII.

Identifique os Articuladores 



Infere-se, portanto, que as políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais 
configuram-se como os dois desafios para a valorização da herança africana no 
Brasil. Nessa ótica, o Governo Federal - órgão máximo responsável pela ordem 
social - deve ampliar as políticas públicas existentes, tornando-as mais eficazes, 
por intermédio de uma aliança com o Governo Estadual e o Governo Municipal, 
com a finalidade de aumentar a proteção, as oportunidades e a 
representatividade das pessoas pretas. O Governo Federal também deve 
corrigir as falhas educacionais, por meio da Mídia — grande divulgadora de 
informações — e da Escola, a fim de mitigar equívocos, ocasionando a 
valorização do legado africano. Logo, o país possuirá uma estrutura melhor para 
"dialogar" com a herança da África, longe da padronização impositiva ocorrida 
durante o "ciclo do ouro" no século XVIII.

Identifique os Articuladores 



Infere-se, portanto, que as políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais 
configuram-se como os dois desafios para a valorização da herança africana no 
Brasil. Nessa ótica, o Governo Federal - órgão máximo responsável pela ordem 
social - deve ampliar as políticas públicas existentes, tornando-as mais eficazes, 
por intermédio de uma aliança com o Governo Estadual e o Governo Municipal, 
com a finalidade de aumentar a proteção, as oportunidades e a 
representatividade das pessoas pretas. O Governo Federal também deve corrigir 
as falhas educacionais, por meio da Mídia — grande divulgadora de informações 
— e da Escola, a fim de mitigar equívocos, ocasionando a valorização do legado 
africano. Logo, o país possuirá uma estrutura melhor para "dialogar" com a 
herança da África, longe da padronização impositiva ocorrida durante o "ciclo do 
ouro" no século XVIII.

Identifique as Soluções 



Infere-se, portanto, que as políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais 
configuram-se como os dois desafios para a valorização da herança africana no 
Brasil. Nessa ótica, o Governo Federal - órgão máximo responsável pela ordem 
social - deve ampliar as políticas públicas existentes, tornando-as mais eficazes, 
por intermédio de uma aliança com o Governo Estadual e o Governo Municipal, 
com a finalidade de aumentar a proteção, as oportunidades e a 
representatividade das pessoas pretas. O Governo Federal também deve corrigir 
as falhas educacionais, por meio da Mídia — grande divulgadora de informações 
— e da Escola, a fim de mitigar equívocos, ocasionando a valorização do legado 
africano. Logo, o país possuirá uma estrutura melhor para "dialogar" com a 
herança da África, longe da padronização impositiva ocorrida durante o "ciclo do 
ouro" no século XVIII.

Identifique as Soluções  
Tese 1



Infere-se, portanto, que as políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais 
configuram-se como os dois desafios para a valorização da herança africana no 
Brasil. Nessa ótica, o Governo Federal - órgão máximo responsável pela 
ordem social - deve ampliar as políticas públicas existentes, tornando-as 
mais eficazes, por intermédio de uma aliança com o Governo Estadual e o 
Governo Municipal, com a finalidade de aumentar a proteção, as 
oportunidades e a representatividade das pessoas pretas. O Governo 
Federal também deve corrigir as falhas educacionais, por meio da Mídia — 
grande divulgadora de informações — e da Escola, a fim de mitigar equívocos, 
ocasionando a valorização do legado africano. Logo, o país possuirá uma 
estrutura melhor para "dialogar" com a herança da África, longe da padronização 
impositiva ocorrida durante o "ciclo do ouro" no século XVIII.

Identifique as Soluções  
Tese 1



Infere-se, portanto, que as políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais 
configuram-se como os dois desafios para a valorização da herança africana no 
Brasil. Nessa ótica, o Governo Federal - órgão máximo responsável pela ordem 
social - deve ampliar as políticas públicas existentes, tornando-as mais eficazes, 
por intermédio de uma aliança com o Governo Estadual e o Governo Municipal, 
com a finalidade de aumentar a proteção, as oportunidades e a 
representatividade das pessoas pretas. O Governo Federal também deve corrigir 
as falhas educacionais, por meio da Mídia — grande divulgadora de informações 
— e da Escola, a fim de mitigar equívocos, ocasionando a valorização do legado 
africano. Logo, o país possuirá uma estrutura melhor para "dialogar" com a 
herança da África, longe da padronização impositiva ocorrida durante o "ciclo do 
ouro" no século XVIII.

Identifique as Soluções  
Tese 2



Infere-se, portanto, que as políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais 
configuram-se como os dois desafios para a valorização da herança africana no 
Brasil. Nessa ótica, o Governo Federal - órgão máximo responsável pela ordem 
social - deve ampliar as políticas públicas existentes, tornando-as mais eficazes, 
por intermédio de uma aliança com o Governo Estadual e o Governo Municipal, 
com a finalidade de aumentar a proteção, as oportunidades e a 
representatividade das pessoas pretas. O Governo Federal também deve 
corrigir as falhas educacionais, por meio da Mídia — grande divulgadora de 
informações — e da Escola, a fim de mitigar equívocos, ocasionando a 
valorização do legado africano. Logo, o país possuirá uma estrutura melhor 
para "dialogar" com a herança da África, longe da padronização impositiva 
ocorrida durante o "ciclo do ouro" no século XVIII.

Identifique as Soluções  
Tese 2



Infere-se, portanto, que as políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais 
configuram-se como os dois desafios para a valorização da herança africana no 
Brasil. Nessa ótica, o Governo Federal - órgão máximo responsável pela ordem 
social - deve ampliar as políticas públicas existentes, tornando-as mais eficazes, 
por intermédio de uma aliança com o Governo Estadual e o Governo Municipal, 
com a finalidade de aumentar a proteção, as oportunidades e a 
representatividade das pessoas pretas. O Governo Federal também deve corrigir 
as falhas educacionais, por meio da Mídia — grande divulgadora de informações 
— e da Escola, a fim de mitigar equívocos, ocasionando a valorização do legado 
africano. Logo, o país possuirá uma estrutura melhor para "dialogar" com a 
herança da África, longe da padronização impositiva ocorrida durante o "ciclo do 
ouro" no século XVIII.

Identifique o DOC



Infere-se, portanto, que as políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais 
configuram-se como os dois desafios para a valorização da herança africana no 
Brasil. Nessa ótica, o Governo Federal - órgão máximo responsável pela ordem 
social - deve ampliar as políticas públicas existentes, tornando-as mais eficazes, 
por intermédio de uma aliança com o Governo Estadual e o Governo Municipal, 
com a finalidade de aumentar a proteção, as oportunidades e a 
representatividade das pessoas pretas. O Governo Federal também deve corrigir 
as falhas educacionais, por meio da Mídia — grande divulgadora de informações 
— e da Escola, a fim de mitigar equívocos, ocasionando a valorização do legado 
africano. Logo, o país possuirá uma estrutura melhor para "dialogar" com a 
herança da África, longe da padronização impositiva ocorrida durante o 
"ciclo do ouro" no século XVIII.

Identifique o DOC



Infere-se, portanto, que as políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais 
configuram-se como os dois desafios para a valorização da herança africana no 
Brasil. Nessa ótica, o Governo Federal - órgão máximo responsável pela ordem 
social - deve ampliar as políticas públicas existentes, tornando-as mais eficazes, 
por intermédio de uma aliança com o Governo Estadual e o Governo Municipal, 
com a finalidade de aumentar a proteção, as oportunidades e a 
representatividade das pessoas pretas. O Governo Federal também deve corrigir 
as falhas educacionais, por meio da Mídia — grande divulgadora de informações 
— e da Escola, a fim de mitigar equívocos, ocasionando a valorização do legado 
africano. Logo, o país possuirá uma estrutura melhor para "dialogar" com a 
herança da África, longe da padronização impositiva ocorrida durante o "ciclo do 
ouro" no século XVIII.

Identifique a finalização com o tema



Infere-se, portanto, que as políticas públicas ineficazes e as falhas educacionais 
configuram-se como os dois desafios para a valorização da herança africana no 
Brasil. Nessa ótica, o Governo Federal - órgão máximo responsável pela ordem 
social - deve ampliar as políticas públicas existentes, tornando-as mais eficazes, 
por intermédio de uma aliança com o Governo Estadual e o Governo Municipal, 
com a finalidade de aumentar a proteção, as oportunidades e a 
representatividade das pessoas pretas. O Governo Federal também deve corrigir 
as falhas educacionais, por meio da Mídia — grande divulgadora de informações 
— e da Escola, a fim de mitigar equívocos, ocasionando a valorização do legado 
africano. Logo, o país possuirá uma estrutura melhor para "dialogar" com a 
herança da África, longe da padronização impositiva ocorrida durante o "ciclo 
do ouro" no século XVIII.

Identifique a finalização com o tema
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Tema 2025 
“Perspectivas acerca do envelhecimento na 

sociedade brasileira”



[Introdução] 
No filme estadunidense "O Senhor Estagiário", a inserção de 
um homem idoso no ambiente corporativo de uma startup de 
moda ilustra a importância de valorizar a experiência da 
terceira idade. Fora da ficção, entretanto, as perspectivas 
acerca do envelhecimento na sociedade brasileira distanciam-
se dessa harmonia cinematográfica. Isso ocorre devido à 
persistência de estereótipos limitantes e à falta de inclusão 
digital voltada para essa população. Desse modo, torna-se 
imperioso analisar esses entraves a fim de garantir um 
envelhecimento digno aos cidadãos.



Desenvolvimento 1] 
Em primeiro plano, cabe destacar que a visão estigmatizada 
sobre a velhice funciona como um forte impeditivo para o bem-
estar dos idosos. De acordo com o conceito de "fato social" do 
sociólogo Émile Durkheim, existem maneiras de agir e pensar 
que são impostas pelo coletivo ao indivíduo. Sob essa ótica, a 
sociedade brasileira frequentemente enxerga o cidadão de 
idade avançada sob o viés da invalidez e da inatividade, 
desconsiderando sua capacidade de produção e de autonomia. 
Essa lamentável mentalidade discriminatória gera um 
isolamento compulsório, no qual o idoso é empurrado para a 
margem das decisões familiares e comunitárias, contrariando a 
premissa de um envelhecimento ativo. 



Desenvolvimento 2] 
Ademais, a ausência de uma alfabetização tecnológica eficaz 
agrava a vulnerabilidade dessa parcela populacional no cenário 
contemporâneo. Segundo o filósofo Zygmunt Bauman, a 
modernidade exige uma constante atualização para que o 
indivíduo se sinta integrado. Contudo, no Brasil, o 
envelhecimento se torna uma fase frequentemente marcada 
pela exclusão digital. A falta de políticas públicas de 
capacitação faz com que diversos idosos não consigam gerir as 
próprias contas bancárias ou acessar serviços essenciais 
virtuais, tornando-os alvos fáceis para golpes na internet. Assim, 
a falta de autonomia digital transforma o avanço da idade em 
um sinônimo de dependência e insegurança. 



[Conclusão] 
Portanto, sabendo disso, medidas urgentes são necessárias para 
alterar as perspectivas sobre o envelhecimento no país. Para tanto, o 
Ministério da Educação, em parceria com a Secretaria Nacional de 
Promoção e Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa, deve criar o 
projeto "Idade Conectada". Essa iniciativa deve ocorrer por meio de 
oficinas gratuitas em centros comunitários, oferecendo cursos de 
alfabetização digital, uso seguro de smartphones e redes sociais 
para a terceira idade. Paralelamente, o Ministério da Cultura deve 
promover mais campanhas midiáticas que valorizem a maturidade 
ativa e combatam o etarismo. Com essas ações, o Brasil poderá 
transformar a realidade de seus idosos, aproximando a sociedade do 
cenário de respeito visto nas telas de cinema. 
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